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			Prefácio

			Fomos convencidos de que não precisávamos estudar para educar; que só amor e instinto bastavam; que tudo é linear e lógico: nove meses de gravidez, seguidos de licença maternidade, a qual garantirá a conexão com aquele lindo serzinho que veio trazer alegria para a vida dos pais e de toda a família. Por fim, é só seguir o fluxo, afinal, é um processo natural e biológico.

			Porém, só depois que nos tornamos pais é que realmente compreendemos o que faltava nessa linda história romântica. Fraldas, choros, noites maldormidas, vacinas, cólicas e todos os outros imprevistos que não param aí. Até porque os filhos seguem crescendo e trazendo novos e inesperados desafios, e isso sem nenhuma cartilha ou dicionário. E se não bastasse os cuidados para garantir a sobrevivência física, ainda nos deparamos com as demandas emocionais e psicológicas, com os comportamentos fora do padrão, com os diagnósticos inesperados e com as surpresas que cada fase nos proporciona.

			Mesmo assim, ainda existe, culturalmente, o tabu de vestirmos, perante a sociedade, uma máscara social de que filhos são perfeitos, não fazem birra, obedecem, não têm vontade própria e devem ser controlados a agir 100% de acordo com a vontade dos pais, assim como a educação tradicional transmitiu de geração para geração.

			Mas o mundo mudou e continua mudando muito rápido. A história, as estatísticas e, muitas vezes, nossos próprios olhos nos mostram que seguir esses velhos paradigmas criará uma onda crescente de famílias doentes, pais frustrados e filhos ansiosos e depressivos.

			Valores herdados colidem com valores adquiridos, criando um campo de batalha interior. O que manter? O que transformar? A busca por essas respostas nos leva a reconstruir não apenas nossas famílias, mas a nós mesmos. A reconstrução nos leva a questionarmos as formas de educação anteriores, com o intuito de entendermos que as pesquisas científicas sobre parentalidade evoluíram, assim como os desafios mudaram e as formas de educar precisam acompanhar esse fluxo.

			A educação parental é o que há de mais moderno e revolucionário no conjunto de práticas, estratégias e abordagens que pais ou cuidadores utilizam para criar, educar e orientar seus filhos neste mundo pós-moderno. A família, sendo a base da sociedade, precisa, mais do que nunca, desse ambiente rico, saudável e favorável ao crescimento, desenvolvimento emocional, social e cognitivo das crianças.

			Cuidar da família é proteger o mundo em que vivemos, pois são nas dinâmicas familiares que aprendemos a nos relacionar, lidar com conflitos, regular nossas emoções e construir nosso modelo de mundo. 

			Por meio da educação parental, encontramos técnicas para desenvolver empatia, disciplina, comunicação, estabelecimento de limites, demonstração de afeto, resiliência, resolução de conflitos, apoio emocional e orientação moral. Afinal, uma família estável e amorosa é o solo fértil no qual essas jovens sementes irão crescer.

			Foi da necessidade de criar esse solo fértil que nasceu o livro Pais em construção. As coordenadoras Rejane Villas Boas e Fabiana Nunes Ribas se uniram com um lindo propósito: dar voz a profissionais que se dedicam exclusivamente a despertar pais para a importância de se ter um guia para conseguirem migrar da educação tradicional – tão severa, autoritária e punitiva – para o que há de mais atual na deliciosa, mas também desafiadora, tarefa de criar filhos. 

			Com uma linguagem acessível, simples e científica, Pais em construção revela o papel fundamental da educação parental. Destacando como o conceito evoluiu para atender às necessidades de uma sociedade em transformação. Ler cada capítulo é embarcar em uma jornada que transcende as palavras escritas. Este livro é uma sinfonia de ideias, um convite para explorar a nossa própria parentalidade em um mundo em constante mudança. 

			Cada página é uma jornada para compreender essa base familiar, na qual pais e mães desempenham papéis essenciais. Pais em construção é mais do que um livro, é um chamado à reflexão sobre os pilares que sustentam nossa existência.

			Uma obra escrita com muito cuidado, por profissionais dispostos a colocar, em palavras, suas experiências como educadores parentais, passando pela arte de entender a complexidade do conceito de família e as mudanças sociais que a moldam. Os profissionais que atuam nesse campo são guias seguros, que auxiliam os pais na navegação pelas águas incertas da paternidade e da maternidade. Eles trazem conhecimento e ciência para iluminar o caminho, mostrando como equilibrar a individualidade com o funcionamento saudável do sistema familiar.

			Ao mergulhar nas páginas deste livro, você encontrará um menu experimental de temas, que despertará sua curiosidade e irá guia-lo rumo a uma parentalidade mais consciente. Pais em construção não apenas informa, mas inspira a ação. É um farol a guiar pais em busca de um caminho mais significativo e autêntico, lembrando sempre que a parentalidade perfeita não existe, mas ainda assim é possível trilhar caminhos mais assertivos para um educar com significado e vínculos seguros.

			Uma educação transformadora começa com a própria educação dos pais. Este livro é um chamado para que possam educar com respeito, rompendo ciclos negativos e construindo bases sólidas para o futuro. Ao abraçar a sua jornada de parentalidade por meio deste livro, você não está apenas mudando sua família, mas a sociedade ao seu redor.

			À medida que as palavras fluem, você descobrirá histórias de profissionais apaixonados e dedicados, cujas vozes se unem para um propósito maior: o de trazer clareza para que possa sair do ciclo da culpa, do conflito e da dinâmica disfuncional, e consiga alcançar relações saudáveis. Eles compartilham sua sabedoria para tornar acessível a educação parental, permitindo que você avance com confiança nessa jornada de transformação.

			Pais em construção é mais do que um livro. É o guia para um movimento, um manifesto para uma paternidade e uma maternidade que transcendem os limites do passado. Aqui, encontraremos o poder de educar para que pais construam um futuro em que a família será o alicerce da sociedade.

			Com este livro em mãos, você terá um mapa, um caminho claro e objetivo para abraçar uma parentalidade mais consciente e respeitosa. Juntos, podemos impactar profundamente nossas famílias e, por consequência, o mundo.

			Sinto-me honrada pelo convite a escrever o prefácio de uma obra dessa dimensão. Como uma das precursoras na educação parental e formadora de profissionais, acredito que obras como esta ampliam o olhar, tanto dos pais quanto dos próprios educadores parentais, para a potência de transformarmos as famílias, uma de cada vez, a começar pela nossa.

			Jacqueline Vilela
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			O desenvolvimento infantil

			1

			Este capítulo propõe um panorama do desenvolvimento cognitivo infantil, também levará os leitores a refletir acerca da criança atual, inserida em um contexto social, amplamente tecnológico, que conecta e, ao mesmo tempo, afasta o ser humano de suas principais relações básicas com a família e com o mundo. Trará algumas orientações sobre o que esperar de algumas fases do desenvolvimento infantil e algumas sugestões de como se conectar, de forma saudável, com a criança.

			por alessandra r. v. bastos e elaine a. godoy de oliveira

			Queridos pais em construção, este capítulo visa falar um pouco sobre o desenvolvimento infantil. Isso não significa que colocaremos aqui todas as teorias estudadas até então a respeito dessa temática. 

			Queremos, principalmente, favorecer o entendimento de vocês, como pais de crianças dessa faixa etária, para essa fase tão cheia de novidades e descobertas, a partir do compartilhamento da nossa experiência profissional e pessoal.

			O desenvolvimento infantil consiste numa sequência ordenada de transformações progressivas, resultando num aumento do grau de complexidade do organismo; distingue-se de crescimento por referir-se às alterações da composição e funcionamento das células, à maturação dos sistemas e órgãos e à aquisição de novas funções.

			Segundo Jean Piaget, há quatro fases do desenvolvimento infantil quanto à cognição: sensório-motor, pré-operatório, operatório concreto e operatório formal. Essas fases do desenvolvimento ajudam pais, médicos e professores a perceber quando o desenvolvimento da criança não está acompanhando o esperado. Essa teoria dá ênfase à importância da experiência e da interação social na construção do conhecimento infantil, de acordo com as quatro fases do desenvolvimento cognitivo:

			• Estágio sensório-motor (0-2 anos).

			• Estágio pré-operatório (2-7 anos).

			• Estágio operatório concreto (7-11 anos).

			• Estágio operatório formal (11 anos em diante).

			Essa teoria se tornou uma das mais influentes na compreensão do desenvolvimento cognitivo humano, cada uma com características específicas que são impulsionadas pela interação com outras crianças e o seu ambiente.

			Outra contribuição importante para o estudo do desenvolvimento infantil veio do psicanalista austríaco Sigmund Freud, propondo que a personalidade se desenvolve em três estágios: o estágio oral (0 – 1 ano), o estágio anal (1– 3 anos) e o estágio fálico (3 – 6 anos). Nessa teoria, Freud enfatiza o importante papel da experiência emocional e conflitos inconscientes na formação da personalidade. 

			Além desses, outros teóricos contribuíram para o estudo do desenvolvimento infantil e continuam ainda hoje, com o avanço da tecnologia, oferecendo neuroimagens e estudos de genômica. Os estudos têm se concentrado mais na interação entre fatores biológicos e ambientais, abrangendo a influência da genética, da cultura e do contexto social. Essas novas tecnologias estão permitindo uma compreensão mais detalhada não apenas do desenvolvimento infantil, mas também do desenvolvimento humano como um todo.

			Os estudos continuam a avançar com grupos multidisciplinares que combinam informações da medicina, psicologia, neurociência, entre outras disciplinas; os pesquisadores têm feito novas descobertas e criado teorias sobre o desenvolvimento infantil e humano de forma integral.

			Sendo assim, essas novas pesquisas trazem descobertas diferentes, nos mostrando muitas novidades na forma como o ser humano se desenvolve. Atualmente, o que mais ouvimos dos pais, cuidadores e professores é: o que está acontecendo com nossas crianças?

			Antigamente, os pais educavam por meio de intuição ou do que aprenderam com seus pais. Hoje, o que vemos são pais que não sabem como lidar com seus filhos; perdidos em um mar de informações, inundados de textos de especialistas, anônimos etc. Os pais de hoje estão, muitas vezes, mais perdidos do que obtendo um suporte, no momento de tanta angústia na qual estão vivendo. 

			Como saber se o meu filho está se desenvolvendo de uma forma normal?

			Como construir relacionamentos verdadeiramente sólidos com o meu filho? 

			Como estimular para fazer com que ele desenvolva todas as suas potencialidades?

			As crianças e os adolescentes estão num processo de transformação constante, por isso é tão difícil hoje entender e tentar ajudá-los quando estão perdidos e não sabem como lidar com todas as mudanças acontecendo ao seu redor; corporal, cultural e por aí vai...

			Sem a pretensão de esgotar os questionamentos aqui levantados, mas, sim, na intenção de dar um start nesse desafio de ser pai e mãe, vamos aqui trazer algumas sugestões para que você se sinta mais encorajado a descobrir esse universo tão rico e inesgotável.

			O desenvolvimento infantil pode ser avaliado em várias áreas, incluindo habilidades motoras, sociais, emocionais, habilidades de comunicação e linguagem; também habilidades cognitivas.

			Aqui estão algumas maneiras de avaliar o desenvolvimento infantil em cada uma dessas áreas.

			1. Habilidades motoras

			A partir do nascimento até os dois anos de idade, os marcos do desenvolvimento motor incluem coisas como rolar, sentar-se sem apoio, engatinhar, andar e correr; além disso, a criança deve ser capaz de usar suas mãos e dedos para pegar um objeto e se envolver em atividades de construção. Para avaliar o desenvolvimento motor, observe se a criança está atingindo esses marcos dentro do prazo esperado e se está se movendo de forma coordenada.

			2. Habilidades sociais e emocionais

			Essas incluem coisas como sorrir em resposta a estímulos sociais, estabelecer contato visual, expressar emoções, compartilhar brinquedos e interagir com outras crianças.

			Para avaliar o desenvolvimento social e emocional, observe como a criança interage com outras crianças e adultos, como ela lida com mudanças e novas situações e como ela expressa suas emoções.

			3. Habilidades de comunicação e linguagem

			As habilidades de comunicação e linguagem incluem coisas como reconhecer e responder a palavras e frases, imitar sons e palavras e usar palavras para se comunicar. Para avaliar o desenvolvimento de linguagem e comunicação, observe se a criança está começando a imitar sons e palavras. Se ela está começando a usar palavras para se expressar e se ela está entendendo comandos simples.

			4. Habilidades cognitivas

			As habilidades cognitivas incluem coisas como resolver problemas, entender conceitos simples, reconhecer objetos e pessoas, aprender pela observação. 

			Para avaliar o desenvolvimento cognitivo, observe como a criança interage com o mundo ao seu redor, como ela lida com objetos e brinquedos; e se ela está demonstrando curiosidade e interesse pelo seu ambiente.

			É muito importante lembrar que cada criança se desenvolve em seu próprio ritmo, que nem todas as crianças alcançam os marcos de desenvolvimento exatamente no mesmo momento; é necessário ter paciência e muito afeto. Se você estiver com preocupações sobre o desenvolvimento do seu filho, converse com um pediatra ou profissional de saúde infantil para obter orientação e aconselhamento adequados. Se sua criança já frequenta berçário ou um centro de educação infantil, procure manter contato com as pedagogas e fique atento aos apontamentos que elas fazem em relação aos comportamentos que sua criança tem quando está fora do seu campo de observação.

			Para que haja um desenvolvimento saudável e feliz, também é necessário que seja construído um relacionamento sólido com a criança. Aqui estão algumas sugestões para ajudar na construção de uma conexão significativa e forte com a criança:

			• Esteja presente: reserve um tempo para passar com a criança regularmente; demonstre que você está interessado na vida dela, em ouvir o que ela tem a dizer.

			• Seja consciente: mantenha suas promessas e seja consistente em suas expectativas e consequências. Crianças precisam de previsibilidade e confiança em seus relacionamentos.

			• Comunique-se claramente: fale com a criança de forma clara e objetiva. Use uma linguagem simples e direta para que ela possa entender facilmente o que você está dizendo. Busque a comunicação não violenta, mais humana e, acima de tudo, respeitosa.

			• Demonstre afeto: mostre para a criança que você se importa com ela, por meio de abraços, beijos e palavras de afeto. Elogie esforços e conquistas.

			• Ouça atentamente: quando a criança falar com você, ouça atentamente e demonstre interesse em seus pensamentos e sentimentos. Se possível, se coloque numa posição em que seus olhos fiquem na mesma altura dos olhos da criança.

			• Ofereça apoio emocional: ajude a criança a lidar com emoções difíceis, oferecendo conforto e apoio emocional. Acolha as emoções da criança, mostrando a ela o quanto pode contar com você nas horas difíceis; e abra portas para um diálogo importante sobre emoções.

			• Faça atividades conjuntas: envolva-se em atividades que a criança goste, como leitura, arte, esportes e jogos. Isso ajudará a criar memórias positivas e fortalecer o vínculo entre vocês.

			• Respeite as escolhas: permita que a criança faça escolhas e tome decisões apropriadas para a idade, demonstrando que você respeita às opiniões. 

			Construir um relacionamento sólido com uma criança é um processo contínuo. Leva tempo, paciência, esforço e afetividade, mas os benefícios para crianças e para você são inestimáveis em curto, médio e longo prazo.

			Os pais, que precisam trabalhar cada vez mais para dar conta das despesas com a casa, estudo etc., acabam não tendo tempo de qualidade para ficarem com os filhos. Diante disso, os smartphones e a televisão ficam cada vez mais disponíveis para as crianças e adolescentes, os quais, acabam ficando totalmente vulneráveis e expostos ao consumo e à valorização do “ter” e não da importância do “ser” e da qualidade do relacionamento familiar.

			E aqui deixamos algumas perguntas: Qual tipo de adulto queremos que nossos filhos se tornem? 

			Como desejamos que eles lidem com as angústias e a insegurança de um mundo moderno?

			O mundo exige cada vez mais dos nossos filhos: eles precisam lidar com tudo ao mesmo tempo, precisam ser multitarefas… Se isso nos assusta enquanto adultos, imagine para eles.

			Sobre essas perguntas, não temos uma resposta exata, porém sabemos que aprendemos muito mais com exemplos, atitudes, do que com muita fala. As crianças nos observam muito mais do que imaginamos. Pedimos atenção, mas será que estamos dando atenção de qualidade? E isso não é uma cobrança, e sim para refletirmos sobre questões que permeiam nossa vida o tempo todo. 

			Nós queremos que sejam mais seguros e saibam lidar com suas angústias, mas de que forma estamos ensinando isso a eles? Será que nós sabemos lidar com essas questões, sabemos acolher o choro e o medo?

			Precisamos nos conectar com nossos filhos de forma muito clara e afetuosa, para que se sintam amados e encorajados a lidar com as adversidades da vida, para se tornarem adultos confiantes, capazes de lidar com angústias e frustrações. 

			O contato com nossos filhos precisa ser leve, tranquilo, para que sintam vontade de querer contar como foi o dia deles ou qual foi a dificuldade enfrentada. E estamos falando novamente de conexão. Essa palavra é muito importante para que o vínculo com nossos filhos seja forte o bastante para vencer qualquer batalha. 
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			Orientação aos pais no funcionamento do adolescente

			2

			Neste capítulo, elucidaremos pontos do desenvolvimento do adolescente. A falta de informação leva a pais confusos, por não conseguirem orientar seus filhos, e a jovens angustiados, que não sabem lidar com o que pensam e sentem. Isso resulta em relacionamentos parentais desvinculados e sem conexões. Compreender o funcionamento do adolescente permite entender as mudanças e fortalece as relações entre pais e filhos.

			por ana paula syqueira e daniele coelho

			A adolescência é uma das fases mais incríveis e potentes da vida, mas infelizmente é vivenciada por muitos adolescentes e pais como um verdadeiro caos. O termo adolescência vem do latim adulescens ou adolescens, que significa crescer. O processo adolescer é um caminho instável e cheio de surpresas. É como comprar a passagem sem saber o destino. Então, convidamos você para embarcar conosco numa viagem de trem pela adolescência, na qual vamos abordar um pouco sobre o funcionamento da locomotiva e as possibilidades que se abrem a cada estação dessa viagem.

			A locomotiva: o funcionamento cerebral

			Quando programamos uma viagem, geralmente traçamos uma rota. Entender sobre as alterações neurológicas pelas quais nossos filhos são submetidos é como ter o mapa dos trilhos que esse trem poderá percorrer e quais os possíveis destinos.

			A estrutura cerebral, dentre todos os outros órgãos do corpo humano, é a mais incompleta no nascimento; nascemos com apenas 40% do tamanho que terá na vida adulta. Durante o desenvolvimento, assim como o tamanho, todas as ligações internas e conexões neurais se alteram e, de acordo com a neurociência, o cérebro só estará totalmente formado por volta dos 25 anos. 

			Quando nós, pais, nos deparamos com o fato de ver os filhos crescidos, com corpos praticamente formados, rapazes fazendo suas barbas, meninas que já menstruam e podem engravidar por desconhecimento, acreditamos que eles estão aptos para compreender as situações da vida e esse é um grande engano. A capacidade cerebral na adolescência é como uma Ferrari abastecida, mas sem os devidos testes de pista e com um motorista que não foi devidamente treinado para guiá-la. Eles possuem muita energia e vigor e precisam ser devidamente orientados para expandir suas habilidades e se integrarem internamente. 

			Muitos acreditam que os comportamentos de instabilidade, impulsividade e intensidade estão apenas relacionados aos hormônios; e isso é um grande mito. Claro que há alterações hormonais, porém não são as principais vilãs e não estão sozinhas determinando o que acontece com os jovens. Os adolescentes alteram seus comportamentos, pois seu cérebro está numa verdadeira revolução. 

			Dos doze até os vinte e quatro anos, o cérebro se amplia. Temos uma abundância de substância cinzenta que abriga a maioria das células cerebrais, os chamados neurônios, que são responsáveis pelo envio de informações que irão gerar pensamentos, percepções, movimentos e o controle das funções corporais. Os neurônios precisam se ligar uns aos outros para que as informações se propaguem, bem como à medula espinhal para que o cérebro possa controlar o corpo, os comportamentos, os pensamentos e as emoções. A comunicação entre os neurônios é denominada sinapse, que é responsável por transmitir as informações de um neurônio ao outro. A estruturação ocorre de maneira a subsidiar primeiro a área cerebral responsável pela nossa sobrevivência e pela nossa interação com o ambiente: visão, audição, equilíbrio, tato, coordenação e noção de espaço; assim como o controle das funções corporais: fome, sede e os instintos de defesa. 

			Para entendermos melhor, o cérebro é dividido estruturalmente em quatro partes (conhecidos como lobos): frontal (parte anterior), parietais (parte superior), temporais (partes laterais) e occiptais (parte posterior).

			O cérebro adolescente percorre cerca de 80% do caminho para a maturidade; os 20% restante são as conexões mais delicadas e cruciais. Quando essa área denominada pré-frontal se conecta às partes mais centrais e posteriores do cérebro, temos, então, a integração cerebral, que permite a criação das principais funções de autoconsciência, raciocínio, planejamento, tomada de decisões, empatia e até moralidade.

			Próximo ao centro do cérebro, na parte mais inferior, temos o sistema límbico, também conhecido como cérebro emocional. É um grupo de estruturas responsável por todas as respostas emocionais nos mamíferos, assim como comportamentos instintivos e de autopreservação. Originam emoções e sentimentos, também são responsáveis por alguns aspectos da identidade pessoal, por funções ligadas à memória e ao aprendizado. Este sistema é como uma espécie de encruzilhada cerebral, na qual as experiências e as emoções se integram. A área límbica é mais ativa nos adolescentes do que em crianças e adultos. As emoções são mais rápidas e intensas, pois, segundo estudos, os fluxos de percepções são emitidos diretamente para as amígdalas, estruturas em forma de amêndoas que são responsáveis por respostas emocionais e comportamentos sociais. As amígdalas são bombardeadas por informações que chegam sem filtros e sem as mediações racionais, gerando nos adolescentes apenas respostas emocionais imediatas. 

			Essas pesquisas científicas realizadas com escaneamentos cerebrais em adolescentes, contribuem para entendermos o motivo que os levam a ter reações tão abruptas, intensas e, por vezes, até agressivas em situações que para nós podem ser neutras. 

			Outro ponto muito importante é que, em situações de pressão e perigo, a amígdala gera um sinal de medo e tensão, mas pode ter dificuldade em se ligar ao senso de julgamento e discernimento. Ou seja, ela detectou o perigo e o lobo frontal, responsável pelo raciocínio cortical, não reagiu. O que faz com que muitas vezes os adolescentes ajam apenas no impulso do momento e não saibam como lidar com as consequências das situações.

			Nessa etapa da vida, há também um aumento na atividade de circuitos neurais utilizando a dopamina, um neurotransmissor importante na criação do impulso por gratificação, o que faz com que os jovens queiram permanecer em torno de experiências que gerem sensações estimulantes. Essa liberação aumentada de dopamina natural faz com que eles tenham aquela sensação poderosa de estarem vivos, amplificando apenas os benefícios, menosprezando os malefícios; sendo ainda mais ativada quando estão com os amigos. O que os cientistas nos dizem é que, na adolescência, a integração cerebral ainda está em construção, portanto os adolescentes são diferentes por dois aspectos incomuns em seu desenvolvimento: seu cérebro é mais poderoso e mais vulnerável do que em praticamente qualquer outra época da vida.

			O cérebro adolescente é como uma poderosa locomotiva que traciona vagões, que a cada estação permite trocas preciosas com o ambiente social, complementando a formação do sujeito com valores e habilidades que o capacitará para a vida adulta.

			Continuando a viagem, agora que já entendemos basicamente o funcionamento cerebral adolescente, vamos passar por algumas estações que podem ser vitais na formação de cada indivíduo.

			Estação 1: a importância do vínculo

			O que estrutura o trem é justamente a conexão entre os vagões, a qual precisa ser firme e segura. Se um se desconecta, terá muita dificuldade em se reconectar ao trem.

			Construir uma relação parental com os filhos, desde a primeira infância, baseada na compreensão, empatia, diálogo e muito amor, pode prevenir muitos conflitos, pois esses ingredientes são importantíssimos para a construção de um bom vínculo, uma vez que regula, de forma significativa, as relações entre pais e filhos. 

			Adolescentes que possuem boas imagens parentais, com lembranças primárias amorosas, tendem a construir melhores vínculos com seus pais e, possivelmente, serão mais confiantes e seguros, o que permitirá menor afastamento dos mesmos; ao contrário daqueles que possuem em suas lembranças imagens hostis e pouco estáveis. 

			Esses, por sua vez, não se sentirão seguros em confiar ou não vão se identificar com essas figuras e, portanto, irão buscar personalidades mais consistentes e firmes. 

			Estação 2: valores

			Os valores nos ajudam a escolher os caminhos, que trilhos seguiremos pela vida, que escolhas faremos e suas possíveis consequências. 

			Servindo como um guia para nossas decisões, eles direcionam nosso comportamento. São características que nos diferenciam dos outros, e estão relacionadas com nossa dignidade e moral. Funciona como uma bússola interna para nossas ações e relações.

			Alguns exemplos são honestidade, respeito, responsabilidade, empatia, tolerância, entre outros.

			Como identificar esses valores em nós, e transmitirmos para nossos filhos?

			Respondendo a algumas perguntas, isso pode trazer clareza:

			• O que é importante para você na vida?

			• O que inspira você?

			• Que tipo de história deixa você com raiva?

			• Que tipo de comportamento faz você se sentir desapontado?

			• O que você deseja mudar sobre o mundo ou sobre si mesmo?

			• Do que você mais se orgulha?

			• Quando você se sente muito feliz?

			• O que você quer deixar para seu filho?

			Quando os valores estão alinhados com nossas escolhas, somos mais felizes e tudo flui melhor.

			Nossos valores são passados para nossos filhos pela educação que ofertamos a eles, assim como o contato com a escola e a sociedade.

			Estação 3: competências e habilidades

			As habilidades e competências determinam a qualidade da viagem com que o trem segue.

			Quais habilidades de vida você quer que seu filho tenha?

			Competências são atributos que são desenvolvidos ou aperfeiçoados pelas de experiências interpessoais que vamos oferecendo aos nossos filhos por meio do contato com lugares, pessoas e cursos.

			Habilidades são características intrínsecas que possuímos, ou seja, nossos talentos. Podem ser cognitivas, relacionadas à capacidade de aprendizagem ou motoras, condizente ao corpo, ao movimento; também sociais, que são relacionadas a interagir com outras pessoas, se relacionar.

			Algumas competências importantes são: organização, autoconfiança, relacionamento interpessoal, pensamento criativo e proatividade.

			Vamos classificar em hard skills, que são as competências técnicas que podemos trabalhar e desenvolver, e soft skills, aquelas que já estão em nós, ligadas à nossa personalidade.

			A BNCC (Base Nacional Comum Curricular) prevê algumas habilidades fundamentais a serem trabalhadas nas escolas durante o ciclo da educação básica, por meio das atividades escolares, como projeto de vida, autoconhecimento, autocuidado, comunicação, empatia, cooperação e responsabilidade.

			E você, como tem trabalhado suas competências e habilidades? E com seu filho?

			Estação 4: preparação

			A preparação determina a capacidade do trem atravessar obstáculos como túneis e subidas. Quanto mais estímulos oferecemos ao sujeito, melhor será a sua preparação para a vida adulta.

			Se você chegou até aqui, pode ter a certeza de que a mala está bem carregada com coisas boas e com uma estrutura para uma fase adulta com melhores chances.

			Perceber as mudanças de comportamento é um passo importante para entender as mudanças da infância para a adolescência.

			Jovens gostam de defender as próprias ideologias e buscam figuras que possam não só apoiá-los, mas também debater e estabelecer trocas. Quando não se sentem respeitados e acolhidos pelos pais e/ou sociedade, passam a se comportar de forma oponente, por se sentirem julgados e ameaçados, principalmente quando esses insistem no reforço da autoridade.

			Estação 5: estação final 

			Chegamos à estação final, mas não ao fim da linha.

			Não é uma tarefa fácil e, muitas vezes, perdemos a razão pela exaustão diária, mas é preciso nos reconectarmos a nós mesmos, por meio de recursos como respiração, meditação e mindfulness.

			Esperamos ter contribuído para que sua bagagem esteja mais equilibrada e que sua jornada tenha sido incrível até aqui.

			O relacionamento entre pais e filhos adolescentes, que está pautado em confiança e diálogo, proporciona uma melhora significativa na autoestima dos jovens, bem como maiores índices de felicidade e de satisfação com a vida. Embora haja muitos conflitos durante essa fase, os adolescentes ainda contam com seus familiares para fornecer apoio emocional e ajudá-los na compreensão de limites.

			Faço um convite a vocês, pais, para pensarem como foi a sua adolescência e como isso interfere na relação com seus filhos.

			E, se em algum momento, você desceu na estação errada, não há problema. Corrija a rota, pegue seu trajeto novamente e siga em frente. Mudanças são importantes, assim como ajustes necessários.

			Boa viagem!
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